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O PESO DOS 
IMPOSTOS
Em entrevista, presidente 
do IBPT diz que transporte 
rodoviário é o campeão da 
carga tributária no país
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ESTABILIDADE À VISTA?
Índices econômicos surpreendem e mantêm média, sem quedas 
significativas, nos últimos meses. Setor de transporte 
é o principal balizador e já dá esperança à cadeia produtiva.
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CARTA DA EDITORA

O Brasil ainda passa por uma crise econômica, com desemprego 
aumentando e retração no consumo pelas famílias. Mas, indepen-
dentemente do governo vigente, o que o brasileiro e as empresas 
querem é que o país volte a crescer. Na matéria de capa desta edição, 
vamos mostrar como o setor automotivo norteia nossa economia. 
Se as vendas vão bem, é sinal de que o país está bem. Especialis-
tas explicam como foram as vendas neste ano até o mês de agosto, 
quando houve estabilidade, e sinalizam as perspectivas do setor para 
um futuro próximo. 

Em outros ramos industriais também ligados ao transporte, a ex-
pectativa de crescimento está por conta do Programa de Parcerias e 
Investimentos (PPI), divulgado pelo governo federal recentemente e 
que planeja a privatização de aeroportos, rodovias, ferrovias, termi-
nais portuários e exploração de petróleo e gás. Alguns desses inves-
timentos estão previstos para Minas Gerais e animam as empresas 
de transportes de carga do Estado. Mas uma realidade que precisa 
ser mudada no Brasil é a tributária. Na visão do presidente do IBPT, 
Gilberto Luiz do Amaral, empresários e cidadãos pagam caro e não 
obtêm retorno.  

Além de economia, vamos falar sobre o Setembro Dourado, mês 
que marcou a luta contra o suicídio. A intenção é que as pessoas fa-
lem mais sobre o assunto e ele deixe de ser um tabu, por isso, vamos 
fazer nosso papel e alertar a respeito do tema.

E também falamos de saúde. Especialistas mostram como é im-
portante cuidar do coração e qual a diferença entre artrite e artrose. 

Boa leitura! 
portante cuidar do coração e qual a diferença entre artrite e artrose. 

Boa leitura!
portante cuidar do coração e qual a diferença entre artrite e artrose. portante cuidar do coração e qual a diferença entre artrite e artrose. 

Boa leitura!

Expectativas em 
relação ao futuro 
da economia

contato@assispublicacoes.com.br

Edição 148

 Entrevias          5



SUMÁRIO

6          Entrevias

FOTOS DE CAPA: Paulo Werner

18 �CAPA 
Indústria automotiva reflete  
situação econômica do país,  
e setor começa a sonhar  
com dias melhores

8 �ENTREVISTA 
Presidente do IBPT, Gilberto  
do Amaral fala sobre o peso  
dos impostos no Brasil

10 �ESTRADAS 
Governo anuncia pacotes  
de privatizações em rodovias  
e em hidrelétricas

12 �SAÚDE 
n Coração pede mudança  
de rotina para funcionar melhor 
n Especialista esclarece dúvidas  
sobre as artrites e as artroses,  
doenças das articulações

28 �MOBILIZAÇÃO 
Campanha faz alerta para o alto  
número de suicídios no Brasil,  
tema que ainda é um tabu

30 �COMPORTAMENTO 
Empresas valorizam  
motoristas experientes

32 �LEGISLAÇÃO 
Minas lidera ranking dos Estados  
com maior número de acidentes  
ambientais nas estradas

36 �SEGURANÇA 
Deputado federal lança gibi  
sobre exploração sexual  
infantil para ser distribuído  
nas estradas

38 �FENACAT 
Reuniões buscam  
aprovação de projeto de  
lei importante para o setor

Divulgação





ENTREVISTA

8          Entrevias

carga tributária brasileira destaca-se como uma das mais 
pesadas na comparação com outros países. Em algumas 
áreas, esse ônus acaba gerando uma reação em cadeia, de 

maneira que, no fim do processo de cobrança e de repasse de cus-
tos, o consumidor final é quem precisa arcar com preços elevados.

O setor de transportes é um exemplo dessa situação. Segun-

Carga pesada
Presidente do Instituto Brasileiro 
de Planejamento e Tributação 
(IBPT), Gilberto Luiz do Amaral, 
fala sobre o peso dos impostos no 
setor de transportes no Brasil

do o presidente do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tribu-
tação (IBPT), Gilberto Luiz do Amaral, o excesso de tributos gera 
aumento no preço final dos produtos, movimento que trava o 
desenvolvimento do setor no país.

Amaral destaca, em entrevista à Entrevias, mudanças que se 
fazem urgentes e necessárias nas políticas públicas voltadas para 
o transporte de cargas, setor definido por ele como “imprescindível 
para o desenvolvimento do Brasil”, além de ressaltar a importância 
de as empresas fazerem um planejamento tributário a fim de tor-
narem mais leve a carga de impostos que pesa sobre elas.

Entrevias: No Brasil, o setor de transportes é o cam-
peão de carga tributária?

Gilberto Amaral: O setor de transporte rodoviário de cargas 

Fotos: IPBT/Divulgação
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é um dos que têm a maior carga tributária sobre o valor agrega-
do (PIB) do segmento. Ela ultrapassa os 45% de toda a riqueza 
produzida pelo setor.

Como fi ca a situação do Brasil em relação a outros 
países nesse aspecto?

O Brasil tributa excessivamente o transporte de cargas, ao con-
trário de outros países que têm uma política tributária mais amena, 
como Estados Unidos, Canadá, México, Alemanha e Portugal.

De que maneira esses tributos pesam no desenvolvi-
mento do setor?

O transporte de cargas é um meio, e não um fi m, ou seja, 
é através dele que a área produtiva transporta suas matérias-
-primas para a formação do produto e o leva até o comércio, 
responsável por, posteriormente, entregar a mercadoria ao con-
sumidor fi nal. O custo tributário sobre o segmento onera o preço 
fi nal dos produtos, das mercadorias e dos serviços.

De que o Brasil precisa para que seu transporte se 
aproxime da qualidade do de outros países?

É preciso que haja um entendimento por parte dos gover-
nantes de que o transporte de cargas é imprescindível para o 

desenvolvimento do país. A União e os Estados devem aliviar o 
peso dos tributos para que o Brasil possa crescer.

O que as empresas podem fazer para aliviar o peso 
da carga tributária?

As empresas de transporte rodoviário de cargas têm um pas-
sivo tributário gigantesco em virtude da alta carga de tributos. Os 
empresários estão diariamente preocupados em como racionali-
zar esse ônus. Fazer um planejamento tributário efi caz é indis-
pensável para a sobrevivência das empresas.

A legislação tributária acaba sendo uma “armadi-
lha” dada sua complexidade. Existem muitos proble-
mas relacionados a ela atualmente? Quais o senhor 
aponta como os principais ou mais comuns?

São 97 obrigações burocráticas que as empresas devem cum-
prir. Isso gera um custo de 1,5% de seu faturamento. O empresá-
rio transportador de cargas consome mais de 50 horas mensais 
somente para fazer reuniões com seus consultores e contadores 
para tentar administrar essa enorme complexidade. 

Na contramão dos tributos abundantes, a infraestru-
tura deixa a desejar no setor de transportes. Como o 
senhor avalia essa desproporção?

Uma enorme burrice, pois o transporte rodoviário é respon-
sável por 60% da carga que circula no país. Os governos, ao 
não cumprirem sua obrigação de manter uma infraestrutura de 
qualidade para a livre circulação de pessoas e cargas, condenam 
o Brasil ao atraso e ao desperdício. Somente os valores arrecada-
dos com o transporte rodoviário de cargas dariam para manter 
uma infraestrutura de primeiro mundo.

Uma reforma tributária facilitaria os negócios?
Certamente, uma reforma tributária feita para atender ao 

interesse do país melhoraria o ambiente de negócios brasilei-
ros. Mas, infelizmente, as reformas tributárias feitas aqui sempre 
serviram para aumentar a arrecadação. Sempre o interesse dos 
governantes se sobrepõe aos da sociedade.

 
Quais são as mudanças mais urgentes para que esse seg-
mento possa se expandir e tornar-se mais competitivo?

Redução dos impostos PIS, Cofi ns, ICMS e da contribuição pre-
videnciária conjugada com investimentos em infraestrutura. 

Redução dos impostos PIS, Cofi ns, ICMS e da contribuição pre-
videnciária conjugada com investimentos em infraestrutura. 

Redução dos impostos PIS, Cofi ns, ICMS e da contribuição pre-Redução dos impostos PIS, Cofi ns, ICMS e da contribuição pre-
videnciária conjugada com investimentos em infraestrutura. 

“ As empresas de transporte 
rodoviário de cargas têm um 
passivo tributário gigantesco em 
virtude da alta carga de tributos.”

“ Infelizmente, as reformas tributárias 
ocorridas no Brasil sempre foram 
para aumentar a arrecadação. 
Sempre o interesse dos governantes 
se sobrepõe aos da sociedade”



Investidores 
privados a caminho
No último mês, o 
governo federal 
anunciou pacote de 
projetos que prevê, 
entre outras medidas, 
concessões de trechos 
rodoviários e de 
hidrelétricas em Minas

epresentantes do setor de transpor-
tes em Minas Gerais receberam com 
entusiasmo o anúncio do governo 

federal de um pacote de concessões e privati-
zações que contempla 34 projetos relaciona-
dos também a energia e a saneamento. Entre 
as propostas estão a concessão de quatro 
aeroportos brasileiros, além de rodovias, fer-
rovias e terminais portuários, e a licitação de 
áreas para a exploração de petróleo e gás.

A divulgação dos planejamentos, que 
integram o Programa de Parcerias e Inves-
timentos (PPI) – o qual está inserido no 
projeto Crescer –, foi feita pelo presidente 
Michel Temer (PMDB) no mês passado, no 
Palácio do Planalto, em Brasília. A previsão 
é que a maior parte dos leilões ocorra já no 
próximo ano e que o restante aconteça até 
o primeiro semestre de 2018.

ESTRADAS

De acordo com o diretor-secretário do 
Sindicato das Empresas de Transportes de 
Carga do Estado de Minas Gerais (Setce-
mg), Ulisses Martins, a sociedade brasileira 
e, especialmente, o mercado ansiavam por 
investimentos vigorosos em infraestrutura 
há muito tempo. 

“Agora, ao comunicar um pacote de pos-
sibilidades, (o governo) o faz abrindo e asse-
gurando uma evolução, principalmente na 
questão da segurança jurídica e da própria 
economia, flexibilizando taxas de retornos de 
investimentos”, avalia Martins, garantindo que, 
“no momento, a notícia foi bem-recebida”.

Segundo ele, deficiências na gestão 
pública vinham contribuindo para a poster-
gação da adoção de medidas que atraíssem 
a iniciativa privada e possíveis investidores, 
resultando no atraso das soluções de proble-
mas estruturais. “Em especial, as soluções 
de logística, que envolvem rodovias, portos, 
aeroportos, ferrovias. Faltava segurança ju-
rídica em torno dos contratos, que são de 
longuíssimos prazos”, afirma o diretor.

Para Raimundo Fernandes, presidente 
do Sindicato das Empresas de Transporte de 
Cargas do Centro-Oeste Mineiro (Setcom), o 
investimento em infraestrutura é fator chave 
para o pleno desenvolvimento da atividade 
transportadora. "Melhores estradas pro-
porcionam segurança aos usuários, menor 
desgaste de veículos e, consequentemente, 
otimização de recursos. Em um momento de 
adversidade econômica, a iniciativa é bem 
vista, mas tenho a impressão que seu real 
impacto será de longo prazo. Por isso, preci-
samos também de projetos a serem imple-
mentados neste momento para retomada da 
atividade econômica."

CRONOGRAMA	
Inicialmente, o governo federal havia 

anunciado 25 projetos previstos pelo PPI. 
No mesmo dia, porém, o número foi cor-
rigido para os atuais 34. Nos três últimos 

Setcemg/Divulgação

Para Ulisses Martins, a deficiência  
na gestão pública vinha contribuindo 
para a postergação da adoção de 
medidas para solucionar os problemas

R



Raimundo Fernandes, presidente 
do Sindicato de Trans portes de Cargas 
do Centro-Oeste Mi neiro (Setcom)

meses deste ano, já devem ser publicados os 
editais de concessão dos aeroportos de Floria-
nópolis, Fortaleza, Porto Alegre e Salvador e dos 
terminais de combustíveis de Santarém (PA) e de 
trigo do Rio de Janeiro.

Os editais das demais concessões deverão 
ser divulgados a partir do ano que vem. Embora 
a expectativa seja grande com relação projetos, 
Ulisses Martins considera viável o prazo estipula-
do para que as propostas saiam do papel.

“São investimentos milionários, que vão exigir 
um tempo maior para se vencerem questões econô-
micas, jurídicas e fi nanceiras. Queremos que venham 
o mais cedo possível os investimentos, mas, ainda 
que a confi ança tenha aumentado, e esperamos que 
aumente cada dia mais, é necessário que haja um 
período maior para análises, assinaturas, instalação 
de canteiros de obras. Se demorar de seis a 18 me-
ses, não creio que seja tempo demais”, diz.

Conforme anunciaram o presidente Michel 
Temer e o secretário-executivo do PPI, Morei-
ra Franco, o projeto Crescer objetiva melhorar a 
qualidade dos serviços prestados, além de gerar 
empregos e promover a retomada do crescimento 
econômico no país. “Que a gente aguarde com as 
devidas paciência e confi ança esse futuro que se 
avizinha”, conclui Martins. (Com informações da 
Agência Brasil) 
avizinha”, conclui Martins. (Com informações da 
Agência Brasil) 
avizinha”, conclui Martins. (Com informações da avizinha”, conclui Martins. (Com informações da 
Agência Brasil) 

CONCESSÕES PREVISTAS 
PELO PPI/PROJETO CRESCER
n Aeroporto de Porto Alegre
n Aeroporto de Salvador
n Aeroporto de Florianópolis
n Aeroporto de Fortaleza

n Terminais de combustíveis de Santarém (PA)
n Terminal de trigo do Rio de Janeiro

n Trecho das BRs 364/365, entre Goiás e Minas Gerais
n Trecho das BRs 101/116/290/386, no Rio Grande do Sul

n Ferrovia Norte-Sul
n Ferrovia Ferrogrão
n Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol)

n Hidrelétrica de São Simão, na divisa de Minas Gerais com Goiás
n Hidrelétrica de Miranda (MG)
n Hidrelétrica de Volta Grande (MG)
n Hidrelétrica de Pery (SC)
n Hidrelétrica de Agro Trafo (SC)

n 4ª rodada de licitações de campos marginais de petróleo e gás natural
n  14ª rodada de licitações de blocos exploratórios de petróleo 

e gás natural sob o regime de concessão
n 2ª rodada de licitações do pré-sal sob o regime de partilha de produção

n Mina de fosfato de Miriri, entre Paraíba e Pernambuco
n Mina de cobre, chumbo e zinco em Palmeirópolis (TO)
n Mina de carvão em Candiota (RS)
n Mina de cobre em Bom Jardim de Goiás (GO)

Venda de distribuidoras e 
companhias de saneamento:

n Companha de Eletricidade do Acre (AC)
n Amazonas Distribuidora de Energia (AM)
n Boa Vista Energia (RR)
n Companhia Energética de Alagoas (AL)
n Companhia Energética do Piauí (PI)
n Centrais Elétricas de Rondônia (RO)
n Companhia Estadual de Águas e Esgotos (RJ)
n Companhia de Águas e Esgotos do Estado de Rondônia (RO)
n Companhia de Saneamento do Pará (PA)
n Celg Distribuição (Goiás)

n Lotex – empresa da Caixa responsável pelo serviço de loteria instantânea
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alta de exercícios físicos, alimentação 
não balanceada, alto nível de estresse 
para entregar a carga no tempo esti-

pulado, uso de cigarro ou ainda de substân-
cias químicas que não deixam o sono chegar. 
A rotina nas estradas brasileiras faz com que 
o coração do caminhoneiro seja uma verda-
deira bomba-relógio. Por isso, a atenção à 
saúde cardíaca deve ser redobrada. 

Segundo o diretor científi co da So-
ciedade de Cardiologia do Estado do Rio 
Grande do Sul, Daniel Souto Silveira, atu-
almente as doenças cardiovasculares são 
responsáveis por 30% das mortes no mun-
do, sendo as mais comuns o infarto agudo 
do miocárdio e o acidente vascular cerebral 
(popularmente conhecido como derrame, 
ocorre quando há obstrução nas paredes 
das artérias, impedindo o fl uxo sanguíneo). 
Ele ressalta, contudo, que ambas podem 
ser prevenidas com mudanças de hábitos. 

Nas duas situações, é importante que 
o paciente procure um atendimento de ur-
gência. No caso do infarto, o sintoma mais 
comum é aperto no meio do peito com ir-
radiação para o braço esquerdo e para a 
mandíbula. Já o derrame pode provocar a 
perda de força nos braços e nas pernas ou 
alterações de visão e de fala. 

Segundo o médico, o uso de estimu-
lantes aumenta o risco de arritmias cardí-
acas, podendo até causar morte súbita. O 
estresse e a privação de sono também são 
fatores de risco para o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares. “A alimentação 
rica em gorduras e em sal e pobre em sa-
ladas e em vegetais pode aumentar o risco 
de doenças cardíacas”, orienta. Outro pro-

   O coração 
pede socorro

Especialista alerta que é preciso mudar a rotina para garantir 
o bom funcionamento do órgão e evitar problemas cardíacos

“A alimentação rica em 
gorduras e em sal e pobre 
em saladas e em vegetais 
pode aumentar o risco 
de doenças cardíacas. 
Atividade física é 
fundamental para manter 
o peso ideal e ativar a 
circulação  cardíaca.”
Daniel Souto Silveira, 
diretor científi co da 
Sociedade de Cardiologia 
do Rio Grande do Sul

blema é a falta de exercícios físicos. “Ativi-
dade física é fundamental para manter o 
peso ideal e ativar a circulação cardíaca. O 
tempo ideal preconizado para a prática é 
de 30 minutos, cinco vezes por semana”, 
explica Daniel Silveira. 

Ele também faz um alerta quando ao 
estresse e ao tabagismo. “Os dois são mui-
to prejudiciais para o coração. Caso o pa-
ciente já seja um fumante regular, ele deve 
procurar seu cardiologista para iniciar um 
tratamento para o abandono do cigarro. 
Minha sugestão é que esses profi ssionais 
pratiquem atividade física regular, cuidem 
de sua alimentação, não fumem e façam 
consultas regulares”, conclui. 

PELA ESTRADA
Durante sua jornada de trabalho, os 

caminhoneiros podem contar com uma 
série de serviços gratuitos realizados por 
entidades em todo o Brasil. Nas paradas, 
são oferecidas aferição de pressão arterial, 
aplicação de vacinas, orientação nutricio-
nal com medição de massa corporal, infor-
mações sobre saúde da coluna e cuidados 
com a postura, além de testes rápidos de 
Aids, sífi lis, hepatite B e glicose, entre ou-
tras doenças. 

Nos postos do Serviço Social do Trans-
porte e Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Transporte (Sest/Senat), os motoristas 
também encontram unidades de saúde e 
atendimentos de prevenção a doenças. Nas 
unidades urbanas, é possível ter acesso a fi -
sioterapia, psicologia, odontologia e nutrição. 
Já aquelas que estão nas rodovias oferecem 
serviços de fi sioterapia e odontologia. 
Já aquelas que estão nas rodovias oferecem 
serviços de fi sioterapia e odontologia. 
Já aquelas que estão nas rodovias oferecem Já aquelas que estão nas rodovias oferecem 
serviços de fi sioterapia e odontologia. 

F
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Estrada dos Alvarengas, 5600, Assunção,
São Bernardo do Campo (SP)
(11) 4342-2584 / 4357-8973

comercial@autoport.com.br
www.autoport.com.br

SOLUÇÕES
SOB MEDIDA.

A Autoport oferece soluções sob 

medida a partir das necessidades de 

cada cliente. Como resultado, a empresa 

incorpora uma série de inovações tecnológicas em 

relação aos sistemas de transportes convencionais. 

Fazem parte dessas novas tecnologias: sistema 

eletro-hidráulico de elevação, carregamento e acomodação de 

veículos, suspensão pneumática, entre outras. Confiança reconhecida 

pelos clientes.

Distribuição nacional de veículos 0 km • Operação portuária • Transporte de peças 

Gestão de pátios e armazenagem • Serviços automotivos (PDI - Pre Delivery 

Inspection) • Transporte de caminhões, chassis e ônibus sobre pranchas.



“Existem várias opções 
terapêuticas hoje 
em dia. Nosso objetivo 
é diagnosticar 
o mais precocemente 
possível para 
iniciar o tratamento 
rapidamente.”
Lícia Maria, 
reumatologista

14          Entrevias

artrite e a artrose são doenças sem 
cura, mas que podem ser controla-
das com um diagnóstico precoce. 

Muitas pessoas atribuem essas duas enfer-
midades ao envelhecimento. No entanto, 
embora predominem nas pessoas acima dos 
60 anos, crianças, jovens e adultos também 
podem sofrer desses males. Para entender 
e esclarecer dúvidas acerca das doenças, a 
Entrevias conversou com a médica reuma-
tologista e presidente da Comissão de Artri-
te Reumatoide da Sociedade Brasileira de 
Reumatologia (SBR), Lícia Maria Henrique 
da Mota. Ela explica que, apesar de essas 
enfermidades não terem cura, há a pos-
sibilidade de cumprimento das atividades 
cotidianas normais quando o indivíduo está 
medicado e em tratamento. “Acompanhan-
do adequadamente o tratamento, ele leva 
uma vida normal. O objetivo é o controle da 
atividade da doença”, afi rma. 

Revista Entrevias: De que forma a 
artrite e a artrose se manifestam? 
Quais as características das doenças?
Lícia: A artrite é a infl amação da arti-
culação, e várias doenças podem causar 
artrite. Existe uma que se chama artrite 
reumatoide, que é autoimune, em que as 

SAÚDE

O fantasma  
   das artrites
Doenças das 
articulações são 
mais comuns entre 
idosos, mas também 
acometem adultos 
e até crianças. 
Especialista esclarece 
dúvidas sobre o tema.

células de anticorpos atacam o próprio 
organismo do indivíduo, em especial o 
tecido que reveste as articulações. É uma 
infl amação num processo autoimune. Essa 
doença também acomete outras partes do 
corpo, sendo sistêmica, mas ela, geralmen-
te, predomina nas pequenas articulações, 
como mãos, punhos e pés. Esse processo 
infl amatório, se não tratado, vai levando 
à destruição das articulações e a uma si-
tuação de incapacidade permanente. A 
artrose, por outro lado, também tem um 
componente infl amatório, mas ela é mais 
uma doença do desgaste da cartilagem, 
que pode fazer parte de um processo de 
envelhecimento e ser secundário a outras 
doenças, como trauma de repetição, ou a 
enfermidades infl amatórias, a exemplo da 
própria artrite. Esse processo da artrose 
pode acontecer em qualquer articulação, 
mas, em geral, é mais comum em articu-
lações de carga, que suportam peso, como 
coluna, quadril e joelho. A artrite é um ata-
que muito agressivo às articulações, infl a-
ma, provoca muita dor, inchaço e rigidez. 
A artrose, geralmente, tem uma evolução 
mais arrastada, havendo períodos de piora 
de infl amação e de melhora, mas ela vai, 
cronicamente, levando também a uma pio-
ra cada vez maior, aumentando o grau de 
incapacidade da pessoa. 

Há algum grupo ou faixa etária em 
que a incidência da artrite e da ar-
trose é maior?

A artrite é mais frequente em mulheres. 
São 34 ocorrências nelas e uma neles. A 
doença é mais comum entre os 35 e os 50 
anos, embora possa acontecer em qualquer 
faixa etária, em crianças e até em idosos. 
Na artrose, vai depender do tipo. Na dege-

Divulgação
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nerativa, é comum à medida que a popula-
ção envelhece, sendo mais frequente a par-
tir dos 50 anos, podendo acometer homens 
e mulheres. 

Quais cuidados as pessoas que pos-
suem as doenças devem ter?

A artrite é uma doença que necessita 
do uso de medicação. Existem várias op-
ções terapêuticas hoje em dia. Nosso ob-
jetivo é diagnosticar o mais precocemente 
possível para iniciar o tratamento rapida-
mente. Isso ainda é uma questão primor-
dial. Muito importante nas duas situações 
é termos um cuidado no fortalecimento 
muscular. Tanto para uma quanto para a 
outra, é essencial o indivíduo manter um 
baixo peso. Quanto mais peso sobre as arti-
culações, pior o grau de desgaste, e, quanto 
mais forte a musculatura, menos carga será 
transmitida diretamente para a articulação. 
Não fumar é fundamental. Nós sabemos 
que o fumo piora muito a evolução sobre 
a artrite. Quem fuma tem uma forma muito 
mais grave, uma evolução mais agressiva. 
É importante que a pessoa tenha acompa-
nhamento médico regular para avaliar a 
resposta ao tratamento. 

Por que nos dois casos é preciso ter 
atenção quanto a diabetes e hiper-
tensão? 

A artrite aumenta a mortalidade, sobre-
tudo por doenças cardíacas. Então, além de 
controlar a artrite, é necessário cuidar des-
sas doenças que vêm junto, como diabetes 
e hipertensão, que são muito frequentes na 
população e também aumentam o risco de 
morte. Trata-se de um acompanhamento 
multidisciplinar, com foco em medicações 
que são distintas nas duas situações e no 
manejo da qualidade de vida.

As doenças têm cura?
Não falamos em cura para esse tipo 

de doença. Cura seria dizer que, se a pes-
soa usar a medicação, a doença vai sumir 
e nunca mais vai voltar. Infelizmente, não 
temos isso ainda. Mas temos a possibili-
dade, principalmente no caso da artrite, 
da remissão, que é o desaparecimento dos 
sintomas. O paciente fi ca completamente 
bem usando a medicação. Ele é capaz de 
fazer todas as atividades do dia a dia sem 

Fotos: reprodução da internet

Artrite predomina nas 
pequenas articulações, 
como mãos, punhos e pés

Doenças não têm cura, 
mas tratamento

dor, sem limitação. Isto é o que objetivamos 
hoje com o tratamento: deixar o paciente 
em remissão. Gosto de fazer o paralelo com 
o tratamento da hipertensão, do diabetes e 
do hipertireoidismo. O paciente tem aquela 
doença, vai usar a medicação continuamen-

te e vai fi car bem. Se ele interromper o anti-
-hipertensivo, a pressão subirá de novo. Já 
a artrose é uma enfermidade de evolução 
mais lenta, com períodos de piora e melho-
ra. Hoje, não falamos em remissão para ela, 
mas, sim, em controle dos sintomas. 
ra. Hoje, não falamos em remissão para ela, 
mas, sim, em controle dos sintomas. 
ra. Hoje, não falamos em remissão para ela, ra. Hoje, não falamos em remissão para ela, 
mas, sim, em controle dos sintomas. 
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Espelho da 
 economia

Indústria automotiva brasileira acompanha indicadores 
macroeconômicos e tem o papel de impulsionar 
a competitividade do país frente ao mercado internacional

Paulo Werner

CAPA
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balanço de vendas, produção e exportação de automó-
veis e máquinas agrícolas e rodoviárias em agosto e no 
acumulado deste ano aponta aumento de 1,4% nas 

vendas de veículos novos no país – foram 183,9 mil unidades em 
agosto e 181,4 mil em julho. As informações são da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). 

A produção em agosto recuou 6,4% frente a julho: foram 
177,7 mil unidades e 189,9 mil, respectivamente. No compara-

tivo com o mesmo período do ano passado, quando 217,8 mil 
unidades deixaram as linhas de montagem, a contração é de 
18,4%. No acumulado deste ano, com 1,39 milhão de unidades, 
o resultado foi de baixa de 20,1% contra as 1,73 milhão de uni-
dades de 2015. 

Nas exportações, 40,2 mil unidades foram enviadas para 
outros países em agosto, o que mostra baixa de 11,8% ante as 
45,6 mil de julho e aumento de 16,7% comparando-se com as 

O
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34,4 mil unidades de agosto do ano pas-
sado. Neste ano, a indústria automobilís-
tica brasileira exportou 312,4 mil unida-
des – alta de 19,6% contra as 261,2 mil 
unidades de 2015. 

As vendas de 4.400 caminhões ficaram 
inferiores em 6,1% em agosto na análise 
com as 4.700 de julho e em 24,3% ante 
as 5.800 do mesmo período de 2015. No 
acumulado deste ano, com 34,7 mil unida-
des, a baixa é de, 30,1% defrontando 49,6 
mil unidades do ano passado.

O resultado da produção de cami-
nhões no oitavo mês de 2016, com 5.200 
unidades, apresentou pequena elevação 
de 2,4% frente às 5.100 unidades de ju-
lho, mas caiu 1,4% na comparação com 
as 5.300 de agosto de 2015. Até agosto, 
foram produzidas 41,6 mil unidades, o 
que significa queda de 22,3% ante o mes-
mo período do ano passado, com 53,5 mil 
unidades.

De forma geral, o presidente da Anfa-
vea, Antonio Megale, destaca a estabilida-
de de agosto e pondera pontos positivos: 
“Foi o melhor mês do ano para o licencia-
mento de veículos novos, mas poderia ter 
sido ainda melhor. As Olimpíadas surpre-
enderam todos e deram uma injeção de 
ânimo no país, mas impactaram alguns 
negócios durante o período, principalmen-
te na cidade sede, o Rio de Janeiro. Ainda 
que em um patamar baixo, registramos 

A indústria 
automobilística 
iniciou suas 
atividades no 
Brasil em 1956

Divulgação

“Foi o melhor mês do 
ano para o licenciamento 
de veículos novos, mas 
poderia ter sido ainda 
melhor. As Olimpíadas 
surpreenderam todos 
e deram uma injeção 
de ânimo no país, mas 
impactaram alguns 
negócios durante o 
período, principalmente 
na cidade sede, o Rio de 
Janeiro. Ainda que em um 
patamar baixo, registramos 
novamente estabilidade na 
média de vendas diárias.”
Antonio Megale,  
presidente da Anfavea
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Engenharia nacional

A Toyota inaugurou em agosto seu 
primeiro Centro de Pesquisa Aplicada na 
América Latina. O projeto recebeu inves-
timento de R$ 46 milhões e foi instalado 
na fábrica em São Bernardo do Campo, 
SP. No local serão realizadas atividades de 
pesquisa de novos produtos e concepção de 
melhorias nos modelos locais, além de teste 
de emissões, análise de matérias-primas e 
desenvolvimento de acessórios. A unidade 
fabril emprega 1,4 mil trabalhadores res-
ponsáveis pela produção de peças para os 
modelos Corolla e Etios. 

A Ford iniciou as operações de seu labo-
ratório de polímeros instalado no centro de 
desenvolvimento de produto na fábrica em 
Camaçari, BA. O local possui equipamentos 
como máquina de ensaio de índice de flui-

dez e microscópio que permite a análise da 
composição dos materiais. Os polímeros 
compõem cerca de 60% das peças plásticas 
dos veículos, como acrílicos e ABS.

Marcos produtivos
A General Motors celebrou 16 anos de 

atividades da fábrica de automóveis em Gra-
vataí, RS, e a marca de 3 milhões de veículos 
produzidos naquela unidade. O complexo 
industrial reúne 19 empresas fornecedoras 
e é responsável pela produção dos modelos 
Prisma e Onix.

A fabricante de ônibus, Marcopolo, ce-
lebrou 67 anos de atividades no Brasil com 
sua fábrica em Caxias do Sul, RS. A empresa 
fabrica modelos para o segmento urbano, ro-
doviário, micros e intermunicipais e já produziu 
em sua história mais de 350 mil unidades.

Contato universitário
A Anfavea realizou em 9 de agosto 

palestra para estudantes do curso de 
engenharia automotiva da Universidade 
de Brasília, UnB. Na ocasião o presidente 
da entidade fez uma apresentação sobre 
mercado e tendências tecnológicas para um 
grupo de cerca de 300 alunos. A iniciativa 
integra as ações de comemoração pelos 60 
anos da entidade.

Novo site
Nova versão do site da Anfavea já está 

no ar em www.anfavea.com.br. Com um 
visual mais moderno, a entidade posicionou 
de forma simples e rápida os itens de maior 
procura, como suas publicações e estatísti-
cas. Outros assuntos como área de imprensa, 
diretoria, associados e comércio exterior 
também estão à disposição.

Evento agrícola
Entre 27 de agosto e 04 de setembro 

ocorreu a 39ª edição da Expointer em 
Esteio, RS. O evento é um dos maiores do 
mundo para os segmentos agrícola, agroin-
dustrial e agropecuário e trouxe para o públi-
co atrações como a exposição de máquinas 
e animais, além de palestras sobre o manejo 
no campo e áreas de lazer.   

Máquinas Agrícolas 
e Rodoviárias

Resultados de agosto e de janeiro a agosto de 2016

Vendas internas no atacado
Indústria » Concessionárias

Unidades
Exportações em valores

 US$

Autoveículos e Máquinas 
Agrícolas e Rodoviárias

Licenciamento
Renavam/Denatran

Unidades
Produção

Unidades

Autoveículos

(Outras informações nas páginas seguintes. Ver notas técnicas na página 10.)

Agosto 16 177,7 mil
Julho 16 189,9 mil
Agosto 16 / Julho 16 -6,4 %
Agosto 15 217,8 mil
Agosto 16 / Agosto 15 -18,4 %
Janeiro-Agosto 16 1.383,14 mil
Janeiro-Agosto 15 1.731,78 mil
Jan-Ago 16 / Jan-Ago 15 -20,1 %

Últimos 12 meses
Setembro 15 - Agosto 16 (A) 1,93 milhão
Setembro 14 - Agosto 15 (B) 2,79 milhões
Variação %  (A / B) -31,0 %

Agosto 16 183,9 mil
Julho 16 181,4 mil
Agosto 16 / Julho 16 1,4 %
Agosto 15 207,3 mil
Agosto 16 / Agosto 15 -11,3 %
Janeiro-Agosto 16 1.348,83 mil
Janeiro-Agosto 15 1.753,82 mil
Jan-Ago 16 / Jan-Ago 15 -23,1 %

Últimos 12 meses
Setembro 15 - Agosto 16 (A) 2,16 milhões
Setembro 14 - Agosto 15 (B) 3,02 milhões
Variação %  (A / B) -28,4 %

Agosto 16 4,5 mil
Julho 16 4,0 mil
Agosto 16 / Julho 16 12,5 %
Agosto 15 4,2 mil
Agosto 16 / Agosto 15 7,3 %
Janeiro-Agosto 16 25,6 mil
Janeiro-Agosto 15 32,9 mil
Jan-Ago 16 / Jan-Ago 15 -22,1 %

Últimos 12 meses
Setembro 15 - Agosto 16 (A) 37,7 mil
Setembro 14 - Agosto 15 (B) 55,6 mil 
Variação %  (A / B) -32,1 %

Agosto 16 0,92 bilhão
Julho 16 0,94 bilhão
Agosto 16 / Julho 16 -1,9 %
Agosto 15 0,82 bilhão
Agosto 16 / Agosto 15 13,1 %
Janeiro-Agosto 16 6,71 bilhões
Janeiro-Agosto 15 7,11 bilhões
Jan-Ago 16 / Jan-Ago 15 -5,7 %

Últimos 12 meses
Setembro 15 - Agosto 16 (A) 10,09 bilhões
Setembro 14 - Agosto 15 (B) 10,62 bilhões
Variação %  (A / B) -4,9 %

Fonte: Carta da Anfavea (setembro de 2016)

Existe forte conexão entre o desempenho 
da indústria automotiva, os indicadores ma-
croeconômicos – o PIB – e a expectativa do 
consumidor. O segmento automobilístico res-
ponde por 10% da indústria nacional e, con-
sequentemente, por 2,2% do PIB, de acordo 
com cálculos da Tendências Consultoria, con-
siderando-se apenas a produção de veículos. 
Toda a cadeia produtiva engloba segmentos 
como os de autopeças, siderurgia, química, 
plástico e borracha, além da área de serviços, 
como revendas e financeiras. Somando-se 
as autopeças, a participação do setor no PIB 
sobe para 5%. No segmento industrial, é de 
21%. Ou seja: se a indústria automotiva cres-
ce, o Brasil cresce, e vice-versa.

PANO DE FUNDO
Por sua importância, a indústria auto-

mobilística brasileira tem sido amparada 
por incentivos governamentais desde seu 
surgimento no país, em 1956. Cinco meses 
depois de tomar posse, Juscelino Kubits-
chek assinou um decreto que criava o gru-
po executivo da indústria automobilística, 
chamado pela sigla Geia, que trazia o pri-
meiro da série de estímulos que andariam 
junto com a própria história da produção 
de veículos no Brasil.

novamente estabilidade na média de ven-
das diárias”.

CONEXÃO
Paralelamente, estudo divulgado em 

23 de setembro pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) revela que 
a tendência é que o resultado do Produto 
Interno Bruto (PIB), soma dos bens e servi-
ços produzidos no país, mostre mais uma 
queda no terceiro trimestre e, no próximo, 
tenha um resultado “senão positivo, já es-
tável”. A avaliação é do economista Leo-
nardo Mello de Carvalho, autor da análise.

Segundo o especialista, os resultados 
dos investimentos voltaram a crescer na 
comparação com o trimestre anterior após 
dez períodos de queda. “Se ainda não se 
consegue falar que a recessão acabou, 
acho que dá, sim, para dizer que a econo-

mia caminha para uma etapa de estabilida-
de, que o pior da crise já foi superado, com 
base nessa trajetória de queda mais suave 
da maioria dos indicadores e de crescimen-
to já em alguns”, reiterou.

Outro indicador é o aumento do Índi-
ce Nacional de Expectativa do Consumidor 
(Inec) em 0,8% no mês de agosto deste 
ano na comparação com julho. Foram al-
cançados 102 pontos, conforme  informou 
a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
com base em pesquisa com 2.002 pessoas 
entre 11 e 15 de agosto deste ano. “O au-
mento da confiança dos brasileiros é resul-
tado da melhora das perspectivas sobre a 
inflação, o desemprego e a renda pessoal 
nos próximos seis meses. Além disso, os 
consumidores acreditam que a situação 
financeira melhorou nos últimos três me-
ses”, informou a CNI. 
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Hoje, para o presidente da Anfavea, 
Antonio Megale, diante da perspectiva 
de maior abertura comercial, a busca por 
maior competitividade na indústria au-
tomobilística deve estar no centro da po-
lítica industrial que substituirá o regime 
automotivo a partir de 2018. Segundo 
ele, o regime automotivo conhecido como 
Inovar-Auto, cujas regras vencem no fim do 
ano que vem, não mostrou os resultados 
esperados na evolução da competitividade 
e do desenvolvimento do setor, sobretudo 
na cadeia de autopeças.

Com incentivos ao desenvolvimento 
de carros mais eficientes, esperava-se, na 
época do lançamento do Inovar-Auto, em 
outubro de 2012, que a indústria automo-
bilística brasileira desse um salto tecnoló-
gico que permitiria às montadoras do país 
concorrer no mercado global. O incentivo 
para as fábricas de autopeças viria do 
maior consumo de componentes locais nas 
linhas de montagem, já que o regime tam-
bém vinculou a concessão de créditos tri-
butários a compras de insumos nacionais.

O regime automotivo, de política cen-
trada na nacionalização, levou novas mon-
tadoras a investirem no Brasil, mas, com a 
crise doméstica, ou seja, a perda do poder 
de compra do brasileiro, o resultado foi 
uma ociosidade nessa indústria, a qual 
hoje passa de 50%.

CAMINHO PROFÍCUO
Para dar previsibilidade às empresas, o 

presidente da Anfavea reafirmou que a pró-
xima política industrial deve ter o prazo de 
dez anos, cinco a mais do que o regime atu-
al. A política que vai substituir o Inovar-Auto 
é a prioridade da Anfavea nas negociações 
com o governo, junto com o programa na-
cional de renovação de frota, prometido 
pelo Planalto para o ano que vem.

Estudos realizados pelo Grupo da Coali-
zão de toda a cadeia produtiva automobilís-
tica apontam que a renovação da frota pode 
gerar uma economia de R$ 5 bilhões por 
ano, sem contar os benefícios ambientais, o 
aumento da produtividade e as vendas de 
novos veículos, propiciando mais negócios.

CRISE
O presidente da Anfavea avalia que a 

indústria de veículos talvez esteja enfren-

tando a pior crise de sua história, mas ele 
repetiu a expectativa de início de uma recu-
peração no fim deste ano. A crise que levou 
à redução drástica das vendas e da produ-
ção de veículos no Brasil provocou o fecha-
mento, de 2014 até agora, de 31 mil vagas 
nas montadoras. Foram demitidos mais de 
50 mil trabalhadores nas autopeças e mais 
de 124 mil nas concessionárias, numa con-
ta que supera 200 mil cortes.

Por compor a cadeia produtiva, o setor 
de transporte e logística está presente em 
todas as etapas da produção e do consumo 

CAPA

Toyota implementa no Brasil 
seu Centro de Pesquisa 
Aplicada na América Latina
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de bens e serviços de um país. Quando o 
nível de atividade da economia se reduz, 
há diminuição na produção e no consumo 
de bens e serviços, gerando uma contração 
da demanda por serviços de deslocamento. 
Isso faz com que o setor de transporte seja 
impactado negativamente por uma crise 
econômica como a que o país vive atual-
mente. Por sua vez, um menor volume de 
serviços de transporte resulta em queda do 
nível de atividade de outros segmentos que 
dependem de seu desempenho.

Segundo o boletim “Economia em 

(54) 3229-1228 / Caxias do Sul

Foco”, da Confederação Nacional dos 
Transportes (CNT), devido à recessão, o 
volume de serviços do setor de transporte 
e logística se mostra negativo no primeiro 
semestre de 2016 (-5,9%), e o transporte 
terrestre sofreu um impacto maior com a 
crise econômica do que os demais segmen-
tos. Ele acaba por puxar para baixo os nú-
meros do setor.

A prestação do serviço de transporte 
de uma mercadoria ou passageiro atua de 
forma interligada a outros segmentos da 
atividade econômica. Assim, além de im-
pactar o nível de emprego, o menor volume 
de serviços prestados influencia atividades 
de prestação de serviços acessórios ou au-
xiliares ao setor (armazenagem, terminais, 
operadores etc.) e também as atividades de 
fornecimento de bens ou serviços (combus-
tíveis, bens de capital, infraestrutura). 

“A depressão econômica brasileira 
afetou todos os setores da economia. 
Como pôde ser visto, o setor de transporte 
e logística foi bastante prejudicado com a 
queda do nível de atividade. Ele, por sua 
vez, impactou adversamente segmentos 
econômicos interligados a ele, como au-
xiliares e fornecedores de bens e serviços, 
em um movimento sequencial. Faz-se mis-
ter que medidas sejam tomadas para re-
verter esse quadro para que haja o quanto 
antes a retomada do crescimento econô-
mico. Para tanto, a CNT elaborou, no fim 
de 2015, o Plano de Recuperação da Eco-
nomia, em que apresenta medidas e solu-
ções que visam à retomada da economia 
brasileira. Seus pontos principais são o 
retorno do investimento em infraestrutura 
e a renovação da frota de caminhão”, diz 
o boletim.

Luciano Medrado, consultor técnico do 
Sindicato e da Federação das Empresas de 
Transportes de Cargas do Estado de Minas 
Gerais (Setcemg e Fetcemg, respectivamen-
te), explica que o setor de transporte é o 
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primeiro a entrar em crise em momentos 
de retração econômica e também o último 
a sair. “Ele está no meio da cadeira – de 
um lado, tem a indústria de transformação 
e, de outro, o consumo. O transporte faz a 
movimentação entre as pontas e, por isso, 
sente fortemente os impactos. A saída é 

acreditar no controle das contas públicas 
e no resgate da credibilidade. Se se gera 
confiança no mercado e nos brasileiros, 
gera-se investimento e, consequentemen-
te, emprego e renda/consumo. A retomada 
será lenta, mas observo uma reversão de 
expectativa: aquele que tinha o olhar ne-

gativo vê com mais neutralidade ou até de 
forma positiva os próximos passos econô-
micos”, declarou.

INVESTIMENTOS CONTINUAM
O mercado adverso não impede que 

montadoras que atuam no Brasil parem 

A busca por maior competitividade na indústria automobilística deve estar no centro da política industriala

CAPA
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“Ele está no meio da cadeira – de um lado, tem a 
indústria de transformação e, de outro, o consumo. 
O transporte faz a movimentação entre as pontas 
e, por isso, sente fortemente os impactos. A saída 
é acreditar no controle das contas públicas e no 
resgate da credibilidade. Se se gera confiança no 
mercado e nos brasileiros, gera-se investimento e, 
consequentemente, emprego e renda/consumo.  
A retomada será lenta, mas observo uma reversão  
de expectativa: aquele que tinha o olhar negativo  
vê com mais neutralidade ou até de forma positiva 
os próximos passos econômicos.”
Luciano Medrado, consultor técnico do Sindicato  
e da Federação das Empresas de Transportes  
de Cargas do Estado de Minas Gerais  
(Setcemg e Fetcemg, respectivamente)

com seus investimentos. A Toyota, por 
exemplo, inaugurou em agosto seu primei-
ro Centro de Pesquisa Aplicada na América 
Latina. O projeto recebeu investimento de 
R$ 46 milhões e foi instalado na fábrica 
de São Bernardo do Campo (SP). No local, 
serão realizadas atividades de pesquisa de 

9 de setembro de 2016

O setor de transporte e logística está 
presente em todas as etapas da produção 
e do consumo de bens e serviços de um 
país. Quando o nível de atividade da 
economia se reduz, há diminuição na 
produção e no consumo de bens e serviços, 
gerando uma contração da demanda por 
serviços de deslocamento. Isso faz com 
que o setor de transporte seja impactado 
negativamente por uma crise econômica 
como a que o país vive atualmente. Por 
sua vez, um menor volume de serviços 
de transporte resulta em queda do nível 
de atividade de outros segmentos que 
dependem de seu desempenho1.

Deste modo, devido à recessão, o 
volume de serviços do setor de transporte 
e logística se mostra negativo no primeiro 
semestre de 2016 (-5,9%)2. Apesar disso, 

os dados por segmento indicam que 
houve crescimento no volume de serviços 
de transporte aquaviário e aéreo. Essa 
expansão possui limitada influência nos 
números do setor de transporte e logística 
porque suas respectivas participações 
são pequenas quando comparadas ao 
transporte rodoviário, tanto em termos 
de deslocamentos3 como de PIB. Nesse 
sentido, como o transporte terrestre sofreu 
um impacto maior com a crise econômica 
do que os demais segmentos, ele acaba 
por puxar para baixo os números do setor, 
como pode ser visto na Tabela 1.

Uma consequência direta do menor 
nível de atividade econômica do setor é 
a demissão de funcionários, reduzindo, 
portanto, a quantidade de empregos 
formais no transporte. Conforme exposto 
na Tabela 2, houve contração em todos os 
segmentos do transporte entre dezembro 
de 2015 e junho de 2016, com o fechamento 
de 37.410 postos de trabalho. Em termos 
percentuais, transporte aquaviário é o que 
mais desligou funcionários (-6,19%), porém, 

Como a queda de atividade 
no setor de transporte e 
logística impacta outros 
segmentos

Fonte: Elaboração CNT com dados da Pesquisa Mensal de Serviços - IBGE.

Tabela 1 – Volume Mensal de Serviços - Setor de Transporte e Logística – Brasil – junho de 2016

Variação mensal 
(mês/igual mês do 

ano anterior)

Variação 
acumulada no ano

Variação 
acumulada 

em 12 meses

Serviços - 3,4 - 4,9 - 4,9

Transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio - 3,6 - 5,9 - 6,4

Transporte terrestre - 8,4 - 9,7 - 10,9

Transporte aquaviário - 5,3 0,4 8,9

Transporte aéreo 19,7 5,4 5,8

Armazenagem, serviços auxiliares 
aos transportes e correio - 1,2 - 3,4 - 3,9

em termos absolutos é o que menos demitiu, 
com 678 vagas a menos. Esse aparente 
antagonismo se explica pelo reduzido 
número de empregados do segmento, que 
faz com que demissões pontuais ganhem 
destaque na comparação relativa. O 
movimento contrário ocorre no transporte 
terrestre que mostra a menor variação 
relativa entre os segmentos (-4,15%), 
mas é o que segmento que se destaca no 
número absoluto de desligamentos, com 
23.044 postos fechados.

A prestação do serviço de transporte 
de uma mercadoria ou passageiro atua 
de forma interligada a outros segmentos 
de atividade econômica. Assim, além 
de impactar o nível de emprego, o 
menor volume de serviços prestados 
influencia atividades de prestação de 
serviços acessórios ou auxiliares ao setor 
(armazenagem, terminais, operadores, etc) 
e também as atividades de fornecimento 
de bens ou serviços (combustíveis, bens 
de capital, serviços de infraestrutura).



novos produtos e concepção de melhorias nos modelos, 
além de teste de emissões, análise de matérias-primas e 
desenvolvimento de acessórios. A unidade fabril emprega 
1.400 trabalhadores, que são responsáveis pela produção 
de peças para os modelos Corolla e Etios. 

A Ford iniciou as operações de seu laboratório de polí-
meros instalado no centro de desenvolvimento de produto 
na fábrica de Camaçari (BA). O local possui equipamentos 
como máquina de ensaio de índice de fluidez e microscópio, 
que permitem a análise da composição dos materiais. Os 
polímeros compõem cerca de 60% das peças plásticas dos 
veículos, como acrílicos e ABS. 

A General Motors celebrou 16 anos de atividades da 
fábrica de automóveis em Gravataí (RS), bem como a mar-
ca de 3 milhões de veículos produzidos naquela unidade. 
O complexo industrial reúne 19 empresas fornecedoras e 
é responsável pela produção dos modelos Prisma e Onix. 

A fabricante de ônibus Marcopolo celebrou 67 anos de 

atividades no Brasil com sua fábrica em Caxias do Sul (RS). 
A empresa fabrica modelos para os segmentos urbano e 
rodoviário, além de micros e intermunicipais, tendo já pro-
duzido em sua história mais de 350 mil unidades.

A Fiat comemorou em julho 40 anos de atividades em 
nosso país. Desde 1976, a montadora produz veículos na fá-
brica de Betim (MG), que tem capacidade instalada de 800 
mil unidades por ano. Até agora, quase 15 milhões de veí-
culos foram fabricados pela empresa, e mais de 3 milhões, 
exportados. Desde 2010, a planta passa por um ciclo de in-
vestimento de R$ 7 bilhões para a modernização da unidade 
fabril e para o desenvolvimento de novos produtos. 

A FCA anunciou o investimento de R$ 6,6 milhões, a 
serem aplicados até 2020, para a instalação do Laboratório 
de Inovação Veicular em parceria com o Centro de Informá-
tica da Universidade Federal de Pernambuco (Cin-UFPE). O 
objetivo é realizar pesquisas e gerar soluções para a área 
de tecnologia automotiva, além de contribuir para a capaci-
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Nova fábrica da Jaguar Land Rover, em Itatiaia (RJ), produzirá os modelos Range Rover Evoque e Discovery Sport
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O SETCEMG AINDA MAIS PERTO DE VOCÊ.

Entre em contato com o Setor Comercial, nosso 
canal direto de relacionamento com o associado. 

comercial@setcemg.org.br

SEJA UM ASSOCIADO SETCEMG E GARANTA DIVERSOS BENEFÍCIOS.

Av. Antônio Abrahão Caram, 728 
São José  Pampulha 
Belo Horizonte  MG 
(31) 3490-0330  
www.setcemg.org.br

 Posto credenciado da ANTT para efetuar a inscrição e recadastramento 
no Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de Cargas (RNTRC);
 Treinamentos focados na profissionalização do setor;
 Assessoria Jurídica em tempo integral nas áreas trabalhista, tributária, cível e ambiental;
 Assessoria de Segurança Logística em contato direto com as polícias;
 Grupos Técnicos de Trabalho (GT’s) antecipando e solucionando dificuldades em conjunto;
 Encontros de empresários em um ambiente de negócios;
 Informações sobre o setor em tempo real por meio de circulares e newsletter.

tação profi ssional dos alunos da universidade. 
O local conta com uma rede de computado-
res, bancadas de eletrônica, equipamentos de 
medição e estruturas de experimentação para 
testes de protótipos de veículos.

A BMW comunicou o investimento de R$ 
2 milhões até 2018 para a implantação de no-
vos formatos de atendimento de pós-venda da 
marca. Serão criados dois modelos, um volta-
do para a realização de serviços rápidos de manutenção, feitos em até 
uma hora e meia, e outro capaz de oferecer atendimento personalizado 
em um ambiente exclusivo. Algumas concessionárias do grupo já estão 
certifi cadas para proporcionar os modelos de atendimento. O objetivo 
da empresa é que toda a rede esteja preparada até o início de 2018.

A Jaguar Land Rover inaugurou em junho sua fábrica em Itatiaia 
(RJ) – a primeira integralmente própria fora do Reino Unido. A empre-
sa investiu R$ 750 milhões na construção da nova unidade industrial, 
que produzirá os modelos Range Rover Evoque e Discovery Sport. 
A capacidade produtiva da empresa é de 24 mil unidades por ano, 
devendo ela gerar mil empregos diretos e indiretos. Na oportunidade, 
a Jaguar apresentou também centro educacional em conjunto com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) a fi m de oferecer 
programas de educação para crianças e jovens. 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) a fi m de oferecer 
programas de educação para crianças e jovens. 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) a fi m de oferecer Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) a fi m de oferecer 
programas de educação para crianças e jovens. 



MOBILIZAÇÃO

número é alarmante: diariamen-
te, pelo menos 32 brasileiros ti-
ram a própria vida. Os dados são 

do Ministério da Saúde e da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). Segundo a en-
tidade, nove a cada dez casos podem ser 
evitados. O suicídio é considerado um pro-
blema de saúde, e já existem esforços sen-
do feitos para conscientizar a população a 
respeito da questão.

Uma das ações foi a criação do Dia 
Mundial de Prevenção do Suicídio, cele-
brado em 10 de setembro. A intenção é 
que profi ssionais de saúde, população e 

movimentos organizados provoquem a dis-
cussão do tema, fazendo com que ele seja 
abertamente debatido. A partir da data, 
organizações como o Centro de Valoriza-
ção da Vida (CVV), o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) e a Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP) instituíram o Setem-
bro Amarelo, para que sejam feitas ampla 
conscientização, divulgação dos dados e 
alertas sobre a realidade do suicídio. No 
mundo, a publicidade das ações é incen-
tivada pela Associação Internacional para 
Prevenção do Suicídio (Iasp).

Segundo Luiz Augusto de Souza, um 

dos porta-vozes do Centro de Valorização 
da Vida em Belo Horizonte, o objetivo é 
chamar a atenção das pessoas para a pro-
blemática do suicídio e estimular a conver-
sa sobre a questão. De acordo com ele, no 
mês de setembro foram feitas ações sobre 
prevenção do suicídio na Associação Mé-
dica de Minas Gerais, além de divulgação 
na mídia e palestras em várias instituições, 
empresas e escolas. 

Os municípios mineiros de Barbacena, 
Conselheiro Lafaiete e São João del-Rei pro-
moveram a Caminhada pela Vida – Valori-
zação da Vida e Prevenção do Suicídio, com 
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Campanha faz 
  alerta sobre 
   o suicídio

Pelo menos 32 
pessoas tiram 
a própria vida 
todos os dias no 
Brasil. Setembro 
Amarelo incentiva 
que problema 
seja discutido 
abertamente.

O

Caminhadas foram realizadas 
em várias cidades do Brasil

Fotos: Setembro Amarelo/Di vulgação



o apoio da Polícia Civil e a participação da 
comunidade, das escolas, das instituições, 
com divulgação durante o desfi le de Sete 
de Setembro. Os eventos também contaram 
com a parceria do CVV Belo Horizonte. 

“Conseguimos, em 2014, uma maior 
exposição, com ações em todas as regiões 
do país. Tivemos iluminação amarela no 
Congresso Nacional, em Brasília, no Cristo 
Redentor, no Rio de Janeiro, no Estádio Bei-
ra Rio, em Porto Alegre. Neste ano, o movi-
mento já teve maior divulgação por meio 
da mídia. Muitos outros locais, prédios e 
monumentos em várias cidades do Brasil 
foram iluminados de amarelo. Em Belo Ho-
rizonte, conseguimos iluminar o saguão da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais, o 
prédio da prefeitura, a praça da Estação, a 

praça do Papa, a praça da Bandeira, o pré-
dio do Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (Crea), o Ponteio Lar Shopping, 
entre outros espaços”, comemora Luiz.  

Para Luiz Augusto, o suicídio é um tema 
pouco abordado e continua sendo um tabu 
entre a maioria das pessoas. “É um assunto 
proibido e que agride várias crenças religio-
sas. Por isso, ainda temos medo e vergonha 
de falar abertamente sobre esse problema, 
que é de saúde pública. Um tabu arraigado 
em nossa cultura por séculos não desapa-
rece sem o esforço de todos. Um de nossos 
sonhos é ver famílias tratando do assunto 
com naturalidade, escolas levantando o de-
bate, colegas de trabalho oferecendo apoio 
ao identifi carem alguém com sinais de que 
pensa em se matar. Sempre salientamos que 

Cristo Redentor 
passou o mês de 
setembro iluminado 
de amarelo para 
chamar atenção 
para o tema suicídio

MAIS INFORMAÇÕES: 
CVV Belo Horizonte 

Rua Desembargador Barcelos, 1.281, Nova Suíça
Contatos: 31-3334-4111 ou 3334-4141
Horário de atendimento: 11h às 23h
Horário de atendimento pessoal: 15h às 18h

a primeira medida preventiva é a educação: 
é preciso deixar de ter medo de falar sobre o 
assunto, derrubar tabus e compartilhar infor-
mações ligadas ao tema”, salienta. 

SOBRE O CVV
O Centro de Valorização da Vida foi fun-

dado em São Paulo, em 1962. É uma asso-
ciação civil sem fi ns lucrativos, fi lantrópica, 
tendo sido reconhecida como de utilidade 
pública federal em 1973. Presta serviço vo-
luntário e gratuito de apoio emocional a 
todas as pessoas que querem e precisam 
conversar, sob total sigilo. Os mais de 1 mi-
lhão de atendimentos anuais são realizados 
por 2.000 voluntários em 18 Estados mais 
o Distrito Federal, pelo telefone 141 (24 ho-
ras) – telefone com custo de ligação normal 
–, pessoalmente (nos 72 postos de atendi-
mento) ou pelo site www.cvv.org.br, via chat, 
VoIP (Skype) ou e-mail. Desde setembro de 
2015, é feito atendimento pelo telefone 188, 
primeiro número sem custo de ligação para 
prevenção do suicídio, por enquanto exclu-
sivamente no Estado do Rio Grande do Sul, 
tanto o número quanto a gratuidade. 
sivamente no Estado do Rio Grande do Sul, 
tanto o número quanto a gratuidade. 
sivamente no Estado do Rio Grande do Sul, sivamente no Estado do Rio Grande do Sul, 
tanto o número quanto a gratuidade. 
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ma rotina desgastante, falta de 
hábitos saudáveis, grande esfor-
ço físico. Esses fatores fazem com 

que os motoristas tenham uma idade limite 
para se aposentar? A Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) fez um estudo para 
avaliar o perfil dos caminhoneiros brasilei-
ros e concluiu que, entre os motoristas de 
frotas, 39,7% estão na faixa de 30 a 39 
anos. Os dados foram colhidos em 2015 e 
apresentados neste ano. Atualmente, ain-
da vale no Brasil para esses profissionais 
a aposentadoria especial, com 25 anos de 
contribuição, independentemente da idade 
e sem redução pelo fator previdenciário se 
o trabalho tiver sido iniciado antes de 28 
de abril de 1995.

De acordo com Altair Graciano, geren-
te de frota da Ativa Logística, os motoris-
tas da empresa estão entre os 30 e os 42 
anos. A Ativa, segundo ele, valoriza o pro-
fissional que já tem experiência na estra-
da. “Numa seleção, opto por motoristas 
com a maturidade que vem a partir dos 
27, 28 anos, tanto para o ramo rodoviá-
rio quanto para o urbano. O transporte é 
uma responsabilidade muito grande, tanto 
com a carga, quanto civil, em relação a 
outros usuários das rodoviárias, passagei-
ros, famílias etc. Acima dessa idade, não 
vejo problema. O que vale é a experiência 
no volante, o que reflete uma segurança 
maior”, afirma Graciano. 

Quando deixar  o volante
Segundo pesquisa, 
idade média do 
motorista brasileiro 
está entre 30 e 
39 anos. Mercado 
valoriza experiência 
na estrada.

Altair conta que há uma preocupação 
muito grande no momento da contratação 
do motorista. Segundo ele, uma dica é que 
os motoristas mais velhos façam as viagens 
mais curtas e os mais novos, as mais lon-
gas. “A experiência que os motoristas mais 
velhos têm é importante, inclusive para se-
rem exemplos para os demais”, salienta. 
Na prática, conforme ele diz, não é possível 
avaliar qual a idade ideal para o motorista 
se aposentar. “Os profissionais que estão na 

estrada há muitos anos são altamente qua-
lificados e conhecem muito bem o procedi-
mento dos transportes, o que faz com que 
eles tenham um valor muito grande para 
as empresas”. No entanto, segundo ele, é 
comum ver motoristas acima dos 60 anos e 
mais de 30 de volante deixando a profissão 
pelo desgaste que a função provoca.

SAÚDE É DIFERENCIAL
Márcio Oliveira, gerente de recursos 

humanos da TA Logística, informa que a 
faixa etária média dos motoristas da em-
presa é 45. O funcionário de idade mais 
avançada na transportadora, de acordo 
com ele, tem 65 anos e está na empresa 
há 40. Oliveira enfatiza que esse não é um 
requisito para a contratação de um moto-
rista. “Eu não elimino nenhum candidato 
a uma vaga pela idade. O que observamos 
são as condições da pessoa e se ela pos-
sui saúde para fazer o trabalho. Indepen-
dentemente da idade, nós contratamos”, 
assegura. Prova disso está na última con-
tratação feita pela empresa, de um profis-
sional de 59 anos. 

Márcio não vê problemas na idade 
avançada dos motoristas, e, sim, qualida-
des. “Quando o candidato a motorista é 
mais velho, ele trata o emprego como uma 
profissão. Se é mais novo, ele encara como 
uma alternativa para se virar no mercado 
de trabalho, não como uma profissão mes-
mo. É apenas uma forma de ele conseguir 
uma renda para se sustentar”, explica. 

Para o gerente de recursos humanos, a 
idade está ligada à responsabilidade. Se-
gundo ele, um motorista mais velho trata 
a profissão como ela deve ser tratada, ou 
seja, muito atento a critérios de segurança, 
à economia do combustível, entre outros 
fatores. “Ele, de fato, é mais responsável 
não só com a vida dele, mas com a carga e 
com os que transitam nas rodovias. Enfim, 

U

Fotos: Divulgação

“A experiência que  
os motoristas mais 
velhos têm é importante, 
inclusive para  
serem exemplos  
para os demais.”
Altair Graciano,  
gerente de frota



Quando deixar  o volante
“Quando o 
candidato a 
motorista é mais 
velho, ele trata 
o emprego como 
uma profi ssão.”
Márcio Silva, 
gerente de 
recursos humanos

ele não só pega o caminhão e o leva de 
um ponto para outro. Nosso motorista mais 
novo tem 29 anos”, relata. Para Márcio, 
o condutor com idade abaixo dessa deve 
fazer viagens curtas e dirigir caminhão me-
nor. As carretas, segundo ele, normalmente 
são conduzidas por motoristas de 40 anos, 
que também fazem as viagens mais longas. 

Márcio acredita que a nova geração 
não quer ser motorista. “Antigamente, esse 
profi ssional tinha um fi lho que seguia a 
profi ssão do pai. Hoje, não. Os fi lhos já não 
querem mais ter essa profi ssão. E a idade 
para parar de trabalhar varia. Tenho moto-
ristas hoje que são aposentados e continu-
am trabalhando”, conclui. 
ristas hoje que são aposentados e continu-
am trabalhando”, conclui. 
ristas hoje que são aposentados e continu-ristas hoje que são aposentados e continu-
am trabalhando”, conclui. 



 Perigo 
   nas 
 estradas

LEGISLAÇÃO

té o dia 26 de setembro, a Secre-
taria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 

(Semad) de Minas Gerais havia registrado 
nesse mês 19 acidentes ambientais no Esta-
do. Desse total, 11 (57,89%) estavam rela-
cionados ao tombamento de veículos trans-
portadores de carga. Segundo o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), o transporte 
rodoviário representa, de fato, a maior parte 
das ocorrências dessa natureza.

De acordo com o último relatório di-
vulgado pelo Ibama, referente a 2014, Mi-
nas lidera o ranking de Estados onde mais 
acontecem acidentes ambientais (cerca de 
200 por ano). Uma das razões apontadas 
para as estatísticas negativas é o fato de 
Minas Gerais possuir a maior malha rodo-
viária do Brasil e de 66% de suas estradas 
estarem em condições regulares ou péssi-
mas, conforme atesta a Confederação Na-
cional dos Transportes (CNT).

Com tantas adversidades seguindo na 

Minas é o Estado com 
o maior número de 
acidentes ambientais 
decorrentes do 
transporte de cargas. 
Motoristas e empresas 
devem estar atentos 
aos procedimentos 
exigidos.

A

Núcleo de Emergências 
Ambientais realiza 

simulados constantes, 
como no estádio Mineirão, 

em Belo Horizonte
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contramão dos transportadores, os órgãos 
ambientais vêm chamando a atenção para 
os procedimentos que devem ser seguidos 
em casos de acidentes. Conforme a Semad, 
se o condutor estiver em condições ade-
quadas de saúde, ele será considerado o 
primeiro interventor no local da ocorrência.

As principais diretrizes para o atendi-
mento a emergências envolvendo trans-
portes rodoviários de produtos perigo-
sos estão previstas na norma ABNT NBR 
14064:2015, que afi rma que o condutor 
deve, em primeiro lugar, garantir a própria 
segurança. Ele também deve sinalizar e iso-
lar o local se isso puder ser feito sem que 
haja riscos. 

O condutor deve ainda acionar os ór-
gãos competentes, como a Polícia Rodoviá-
ria (estadual ou federal), o Corpo de Bom-
beiros (se houver vazamento e/ou fogo), o 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu – 192) no caso de vítimas, além do 
órgão ambiental. 

Em Minas Gerais, a empresa transpor-
tadora tem até uma hora para entrar em 
contato com o Núcleo de Emergência Am-
biental (NEA) da Semad após o acidente. 
“Se o acionamento não é feito nesse pra-
zo, pode ser aplicada uma multa cujo valor 
dobra de hora em hora até que seja feita 

a comunicação”, explica o coordenador do 
NEA, Milton Franco.

Segundo a Semad, ao se acionar o 
núcleo, é necessário informar, pelo me-
nos, local da ocorrência, data, hora e tipo 
do acidente (tombamento, vazamento, ex-
plosão, colisão etc.), produto envolvido e 
quantidade, responsável pela carga e em-
preendimento, quantidade de peixes mor-
tos (se houver), presença de comunidade e/
ou curso d’água próximo.

PROCEDIMENTOS
Depois que é notifi cada do acidente, a 

secretaria, por meio do NEA, emite um co-
municado, informando o ocorrido a todas 
as instituições que compõem a Comissão 
Estadual de Prevenção, Preparação e Res-
posta Rápida a Emergências Ambientais 
com Produtos Perigosos. 

Segundo Franco, na sequência, o nú-
cleo se comunica com a transportadora 
para solicitar a ela que providencie as 
ações de controle dos impactos ambien-
tais ou de limpeza e recuperação da área 
se o impacto já tiver ocorrido. Então, o 
NEA envia um fiscal ao local para super-
visionar as providências tomadas pela 
empresa, garantindo o cumprimento da 
legislação. 

“Caso a empresa cometa alguma in-
fração ambiental ou se recuse a tomar as 
providências determinadas pelo órgão 
ambiental, os fiscais do NEA aplicam 
as penalidades administrativas cabíveis 
(multas, apreensões, embargo das ati-
vidades, entre outras)”, complementa o 
coordenador.

NOTIFICAÇÕES
A ação do núcleo em Minas também 

é apontada pelo relatório do Ibama como 
uma das possíveis razões para o aumento 
do número de ocorrências observado há 
cerca de dois anos no Estado. Em 2013, os 
registros de acidentes anuais estavam em 
torno de 150 e, no ano seguinte, saltaram 
para quase 200. 

“É possível que o resultado não signi-
fi que que houve um aumento real na tota-
lidade de acidentes e, sim, infl uência pelo 
envolvimento ativo do órgão de meio am-
biente, tanto na detecção de informações 
de acidentes, quanto no envio da comuni-
cação ao Ibama”, afi rma o texto.

De toda maneira, Minas permanece 
sendo o Estado com o maior número de 
acidentes rodoviários com dano ou amea-
ça ao meio ambiente no Brasil. Em função 
desse perfi l, a secretaria trabalha tam-
bém com campanhas de prevenção. “A 
Semad realiza ações de conscientização 
e treinamento de empresas e motoristas 
estimulando a participação em eventos 
simulados e no Plano de Auxilio Mútuo 
(PAM) e organizando seminários anuais 
de emergência ambiental, além de realizar 
a coordenação do P2R2 Minas”, conclui o 
coordenador do NEA.

Em outubro, será promovido, no au-
ditório da Copasa, o seminário “A impor-
tância da atuação integrada na prevenção 
e na resposta às emergências ambientais 
na escala de grandes eventos”, que vai 
reunir profi ssionais envolvidos com esse 
tipo de acidente para debater e trocar ex-
periências. 
tipo de acidente para debater e trocar ex-
periências. 
tipo de acidente para debater e trocar ex-tipo de acidente para debater e trocar ex-
periências. 

Fotos: Janice Drumond/Semad/Divulgação

SERVIÇO
Telefones da Emergência 
Ambiental em Minas Gerais
Plantão: (31) 99822-3947 / (31) 99825-3947
Diretoria: (31) 3915-1237
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Existe um erro conceitual ao se classifi car o 
composto “vitamina D” como uma vitamina. Na 
verdade, trata-se de um hormônio fundamental 
para as mais diversas funções do metabolismo do 
corpo humano. Diferentemente de qualquer outra, 
a vitamina D é produzida pela pele quando a luz 
solar ativa uma molécula de pré-colesterol. Uma 
vez produzida, o fígado a transforma em sua forma 
de armazenamento (25-hidroxi vitamina D3), e o 
corpo guarda essa substância no sangue e na gor-
dura para ser utilizada quando necessário.

A defi ciência de vitamina D é uma pandemia. A 
maioria da população evita a exposição excessiva 
ao sol em uma tentativa de reduzir a incidência do 
câncer de pele, além de fazer o uso diário de fo-
toprotetor. Pesquisadores constataram que tomar 
sol usando protetor solar fator 8 (FPS8) bloqueia a 
produção de vitamina D em mais de 95%. Devido 
ao estilo de vida atual, as pessoas não recebe a 
quantidade de raios solares sufi ciente para a ab-
sorção de vitamina D, gerando sua insufi ciência.

A vitamina D está ligada à saúde óssea e do 
coração, à função muscular, à imunidade, ao menor 
risco de diabetes e de determinadas doenças autoi-
munes, bem como de certos tipos de câncer. Além 
disso, ela promove uma série de benefícios à saúde. 
Só existem duas substâncias que possuem recepto-
res em TODAS as células do corpo humano: o hor-
mônio da tireoide T3 e a vitamina D. Por esse dado, 
já se percebe a importância vital dessa vitamina.

Você sabe em quanto está sua vitamina D? 
Existe um exame indireto realizado no sangue que 
pode ser solicitado por seu médico. Ao se calcular 
a dose para a reposição de vitamina D, devem-se 
levar em conta alguns fatores, entre eles: concen-
tração sanguínea de 25-hidroxi vitamina D3, grau 
de exposição solar do paciente, região onde se 
encontra (quente ou fria), idade, declínio cognitivo, 
existência de demência senil, histórico de câncer, 
resistência insulínica, diabetes tipo 2, marcadores 
infl amatórios, presença de asma severa, osteopo-
rose e baixa resposta imunológica.

Cabe ao médico defi nir a dose adequada de re-
posição de vitamina D para cada paciente. Hoje, já 
existem protocolos que otimizam a absorção dessa 
substância pelo organismo, como as injeções se-
mestrais em altas doses. Lembrando que a vitamina 
D será melhor absorvida pela corrente sanguínea 
através de injeções musculares (doses de ataque) e 
de gotas sublinguais (doses de manutenção).

Níveis adequados do hormônio D exercem 
efeitos protetores contra diversas doenças crôni-
cas, como depressão, obesidade, diabetes tipo 2, 
síndrome metabólica, câncer, depressão, além de 
neuroproteção. Fazem-se necessários o diagnóstico 
precoce de defi ciência de vitamina D e seu correto 
tratamento como forte arma para diminuir o risco 
de doenças em grande parte da população.  Dessa 
forma, a vitamina D se torna a molécula do século 
nos quesitos prevenção e longevidade. 
forma, a vitamina D se torna a molécula do século 
nos quesitos prevenção e longevidade. 
forma, a vitamina D se torna a molécula do século forma, a vitamina D se torna a molécula do século 
nos quesitos prevenção e longevidade. 

ARTIGO
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Vitamina D: uma 
visão hormonal
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SEGURANÇA

Fotos: Douglas Gomes/Divulgação

e maneira simples e educativa, a 
(Turma do Robertinho), gibi que 
está sendo lançado e será distri-

buído em todo o país, fala sobre o proble-
ma do abuso e exploração sexual de crian-
ças e adolescentes. O projeto, de autoria 
do deputado federal Roberto Alves (PRB), 
acabou de ficar pronto, e, além da versão 
impressa, haverá também a digital. A ideia 
é que ele chegue a todos os municípios 
brasileiros por meio da Frente Itinerante, 

ação da Frente Parlamentar contra o Abuso 
e a Exploração Sexual de Crianças e Ado-
lescentes da Câmara dos Deputados.

A frente parlamentar foi lançada há 
cerca de um ano e é presidida pelo depu-
tado. “Com a frente, já realizamos um im-
portante seminário que contou com a par-
ticipação de grandes nomes em defesa da 
causa”, afirmou. Segundo ele, a intenção 
é ir ao encontro da população, das famí-
lias, dos adultos e das crianças. “Com isso, 

nasceu o trabalho da Frente Itinerante, que 
tem como ideal mobilizar os municípios, 
levar informação, desmistificar o assunto, 
divulgar o Disque 100 (canal de denúncias) 
e incentivar as pessoas a denunciar”, ex-
plicou. 

Em todos os encontros, são realizadas 
palestras, brincadeiras, teatros, danças, sem-
pre tratando do tema. “Contamos também 
com parceiros e apoiadores da causa, como 
os conselheiros tutelares, que realizam um 

Gibi contra 
a exploração

Material divulga 
de forma simples e 
lúdica informações 
importantes  
para o combate  
à pedofilia no país

D

Conselheiros tutelares são parceiros do projeto e participam das ações
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“Essa cartilha 
é extremamente 
informativa, com uma 
linguagem direcionada 
para o público infantil, 
mas sem deixar 
de alertar os pais 
ou responsáveis 
sobre o assunto.”
Roberto Alves (PRB), 
deputado federal

atendimento especializado à população, in-
formando e esclarecendo todas as dúvidas 
referentes ao assunto”, disse o deputado. 
Os eventos da Frente Itinerante acontecem 
ao ar livre, em uma praça ou em um local 
importante da cidade. Até hoje, já foram re-
alizadas paradas em Jaú, Avaré e Barretos, 
todos municípios de São Paulo. “Mas quere-
mos chegar a todas as cidades brasileiras”.

Agora, os trabalhos da frente serão po-
tencializados com a entrega do gibi. “A car-
tilha da Turma do Robertinho tem o objeti-
vo de informar crianças e adultos sobre os 
perigos relacionados ao abuso e à explora-
ção sexual de menores. Precisamos alertar 
e combater”, afi rmou. Além das frentes 
itinerantes, no futuro o material também 

será distribuído nos conselhos tutelares e 
nos órgãos responsáveis. “Quanto mais fa-
mílias tiverem acesso ao nosso gibi, melhor. 
Por isso, a versão digital no meu site (rober-
toalvescomvoce.com.br) será amplamente 
divulgada. Essa cartilha é extremamente in-
formativa, com uma linguagem direcionada 
para o público infantil, mas sem deixar de 
alertar os pais ou responsáveis sobre o as-
sunto”, afi rmou.

O deputado conta que no gibi há uma 
história em quadrinhos de fácil leitura e in-
terpretação e que foi escrita por especialis-
tas. “É convidativa para as crianças enten-
derem o que realmente é o abuso infantil 
e como fugir do perigo. O assunto é forte 
e muito sério, mas não podemos deixar de 
trabalho isso com as crianças, claro, com 
uma linguagem apropriada, e foi isso que 
conseguimos fazer”, esclareceu. Além da 
história, o gibi também traz passatempos 
educacionais para que as crianças apren-
dam brincando. 

Entre os alertas feitos no gibi estão a 
forma de combate, como identifi car a víti-
ma, bem como o abusador, e, principalmen-
te, onde obter ajuda e como proceder se 
estiver acontecendo algo com familiares ou 
amigos próximos. 

ÍNDICES
No Brasil, segundo o deputado Roberto 

Alves, a cada 20 minutos uma criança ou 
um adolescente sofre violência sexual. Em 
22% dos casos, as crianças têm menos de 
1 ano de idade. “Isso é absurdo. Temos que 
nos mobilizar e rápido. E é isso que quere-
mos fazer com a Frente Parlamentar, traba-
lhar para diminuir e até acabar com esses 
índices”, declarou. 

O deputado é autor do projeto de lei 
que propõe a cassação do CNPJ dos estabe-
lecimentos e das empresas que realizarem, 
facilitarem ou cederam o local de que têm 
propriedade, posse, guarda ou detenção 
para o abuso. Penaliza ainda quem contri-
buir de qualquer modo para a exploração 
da prostituição ou do tráfi co de pessoas. Es-
tabelecimentos que estão à beira das estra-
das brasileiras serão um dos alvos. O proje-
to foi aprovado na Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime Organizado e, 
agora, está na Comissão de Finanças e Tri-
butação, aguardando um relator.  
agora, está na Comissão de Finanças e Tri-
butação, aguardando um relator.  
agora, está na Comissão de Finanças e Tri-agora, está na Comissão de Finanças e Tri-
butação, aguardando um relator.  

Gibi estará, em breve, no site 
do deputado na internet

Material informativo já é entregue nas frentes itinerantes
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FENACAT

Sem perder o  foco
Representantes da
diretoria da Fenacat
realizam reuniões
em torno da aprovação
de projeto de lei que
legitima associações
em defesa do
transporte e atua
em evento do setor

Projeto de Lei 4.844/2012 – que 
permite aos transportadores de 
pessoas ou cargas organizarem-

-se em associação de direitos e obriga-
ções recíprocas para criar fundo próprio 
– continua como objeto de atuação da 
diretoria da Federação Nacional das 
Associações de Caminhoneiros e Trans-
portadores (Fenacat). A matéria está em 
tramitação na Câmara dos Deputados e 
seguirá para análise e votação em deci-
são terminativa na Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania (CCJC), 
em que o relator é o deputado federal 
Osmar Serraglio (PMDB-PR).

Por isso, nos meses de agosto e setem-
bro, representantes da Fenacat visitaram 
todos os parlamentares que compõem a 
CCJC – a qual possui um número expres-
sivo de deputados. Como era um período 
que antecedia as eleições municipais, a 
agenda se tornou ainda mais trabalhosa. 
Nesse sentido, a equipe esteve com asses-
sores e chefes de gabinetes com o intuito 
de marcar reuniões com esses parlamen-
tares e conscientizá-los da importância do 
projeto de lei para os transportadores.

“Ainda em setembro, tivemos uma de-
cisão muito favorável para a categoria. O 
senador Humberto Costa (PT-PE) retirou 
seu requerimento que solicitava que o 
projeto com o mesmo objetivo no Senado 
(356/2012) fosse encaminhado à Comis-

são de Assuntos Econômicos (CAE). Se isso 
acontecesse, atrasaria muito o andamen-
to da iniciativa. Neste momento, estamos 
fazendo um trabalho de conscientização 
junto ao senador Hélio José (PMDB-DF) a 
respeito das emendas que ele colocou que 

inviabilizam e mudam o escopo do proje-
to”, conta a assessora jurídica da Fenacat, 
Virginia Laira, com a certeza de que as 
ações serão profícuas em torno da apro-
vação dos projetos no âmbito do Senado 
e da Câmara.

A deputada federal Jozi Araujo também se encontrou com a diretoria com o objetivo 
de discutir o projeto que legitima atuação de associação de transportadores

Representantes da diretoria da Fenacat se reúnem  
com o deputado federal Marcos Rogério da Silva Brito

O



Sem perder o  foco
O senador Hélio José (PMDB-DF) 

apresentou a emenda de número 7 ao 
Projeto de Lei 356/2012, que dispõe 
sobre a proteção mútua por meio da 
seguinte justifi cação: 

“O mérito da questão a que o PLS 
356/2012 busca atender depara-se com uma 
real necessidade que parcela de cidadãos ca-
rentes tem de obter alguma segurança quanto 
aos riscos inerentes às suas atividades labora-
tivas. A Superintendência de Seguros Priva-
dos (Susep), considerando sua interpretação 
quanto aos contratos de ‘proteção automoti-
va’ celebrados entre as associações e seus as-
sociados, por entender que é um contrato de 
seguro sem a devida autorização legal, está 
adotando medidas coercitivas cabíveis à luz 
da legislação em vigor, sem efetivamente cor-
rigir o cerne da questão, que são os riscos não 
cobertos dos caminhoneiros e afi ns. Esse pro-
jeto de lei do Senado Federal abre a oportuni-
dade para a correção dos rumos decorrentes 
da ausência de tratamento desse contrato no 
Código Civil de 2002 e o atendimento dos 
anseios da sociedade. Considerando que al-
gumas associações e cooperativas passaram 
a oferecer a seus membros a contratação de 
proteção mútua de forma plurilateral com o 

objetivo de garantia do patrimônio e, conse-
quentemente, do meio trabalho de uma infi ni-
dade de brasileiros, através de um sistema de 
rateio de prejuízo, há que se levar em conta 
que tais operações carecem de regulamenta-
ção por parte do Estado, de forma a se criar 
um ordenamento mínimo capaz de promo-
ver a segurança e a estabilidade desse novo 
sistema que surge espontaneamente com 
base na autonomia privada e na liberdade 
contratual. Não obstante as diferenças com 
o mercado segurador, para a disciplina e a 
segurança das operações de proteção mútua, 
entende-se que o sistema de mutualidade na 
repartição de riscos pode ser abarcado no 
âmbito de atuação do Conselho Nacional de 
Seguros Privados (CNSP), como o formulador 
da política de seguros, e da Superintendência 
de Seguros Privados (Susep), como executo-
ra dessas políticas, que possuem capacidade 
técnica e grande sinergia com esse novo siste-
ma de proteção mútua, podendo promover a 
estabilidade e a segurança em prol da saúde 
fi nanceira das relações que envolvem admi-
nistração de recursos com características de 
poupança popular. Além disso, ressaltamos 
que os contratos entre as associações e as 
cooperativas e seus associados e cooperados, 

respectivamente, possuem características de 
um contrato plurilateral e, por isso, não devem 
ser entendidos como relação de consumo, 
visto que os participantes fi guram ao mesmo 
tempo como garantidos e garantidores dos 
riscos predeterminados. Por fi m, a proposta 
de cancelamento dos autos de infração la-
vrados pela Susep e de anistia irrestrita das 
multas aplicadas às associações de caminho-
neiros e cooperativas de transportadores de 
pessoas ou cargas mostra-se prejudicial aos 
objetivos da regulação estatal do mercado 
de seguros, uma vez que, sendo aplicada 
com base em juízo de verossimilhança das 
alegações, poderá benefi ciar indevidamente 
aquelas associações e cooperativas que não 
se limitaram à operação tida como de pro-
teção mútua, tendo efetivamente operado 
contratos de seguros privados, nos moldes 
defi nidos no Código Civil de 2002. Há que 
se verifi car o caso concreto, sendo desneces-
sária a anistia proposta, vez que, em caso de 
comprovação de que não houve assunção de 
risco por parte de determinada associação 
ou cooperativa, a mesma poderá formular 
o pedido de revisão à Susep, com base no 
advento da proteção mútua proposta neste 
PLS 356/2012.” 
advento da proteção mútua proposta neste 
PLS 356/2012.” 
advento da proteção mútua proposta neste advento da proteção mútua proposta neste 
PLS 356/2012.” 

EMENDA 7 NÃO CONTEMPLA ANSEIO 
DA CATEGORIA DE TRANSPORTE



EVENTO
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O Núcleo Integrado das Empresas do Setor Automotivo de Be-
tim realizou no dia 17 de setembro o 10º PITSTOP, que realiza ins-
peção veicular preventiva gratuita.  O evento aconteceu durante um 
dia inteiro no estacionamento do Ginásio Poliesportivo de Betim. 
Foram inspecionados 111 veículos e o público foi de 800 pessoas. 

O objetivo do evento é oferecer inspeção veicular gratuita den-
tro da programação da Semana Nacional do Trânsito. O segmento 
de reparação mecânica de Betim se dedica, juntamente com seus 

profissionais e parceiros, a conscientizar, durante dois dias, quanto 
à necessidade de manutenção preventiva nos veículos. A intenção 
é reduzir os riscos de acidentes provocados por falhas mecânicas. 
O PITSTOP Betim comemorou este ano sua 10ª edição. 

Vários parceiros realizam simulados de acidentes e ocorrên-
cias que necessitem uma ação emergencial, como o grupo de res-
gate voluntário Anjos do Asfalto, o Corpo de Bombeiros e a Polícia 
Rodoviária Federal, que estiveram presentes.

PITSTOP BETIM CHEGA A SUA 10ª EDIÇÃO
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GRUPO

O Grupo SADA tem se destacado como um dos mais sólidos 
grupos empresariais; marcando história, conquistando 
novos espaços e reconhecimento em todas as áreas que 
atua. Buscando satisfazer as expectativas e necessidades 
dos clientes e visando a liderança de mercado. O Grupo 
SADA é uma holding que atua nos ramos de: Transporte, 
Logística, Indústria, Comércio, Concessionários, Serviços 
Gráficos, Jornal, Bioenergia (combustível renovável), 
dentre outros.

Os resultados alcançados nas performances operacionais 
consolidam o alto padrão de excelência na gestão 
empresarial do Grupo, pela conquista do gerenciamento do 
Sistema de Qualidade - TS 16949, NBR ISO 9001:2008 - com 
rigoroso cumprimento dos requisitos ambientais - ISO 14000 
e a manutenção dos objetivos traçados, fundamentados na 
transparência e seriedade de seus dirigentes.

As constantes transformações no cenário mundial nos 
levam sempre a reavaliar nossos processos quanto à 
missão, princípios, conceitos operacionais.

A SADA está comprometida há vários anos com uma 

abordagem para o desenvolvimento sustentável, que visa 

tornar o Grupo um modelo de négocio em termos de 

proteção do meio ambiental, responsabilidade social e 

governança corporativa.
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